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(Serviço espeeied d'0 RE BA TE
RECIFE, -A eleição, na I S-ainma official do governador

capital, correu calma. E' o se-\(íe Pei'uainbnco ao Sr. Noguei
guinte o resultado conhecido A1'? Accioiy, presidente deste

General Dantas Barreto . . p*A-aelo, dá ao conselheiro Ro
3-3/6; Conselheiro Rosa e Sil-\8ã ° ^Víl stò:6x-z votos c 13.330
v a 1.327. \ ao General Dantas Barreto,

Aeçumulauise nas ruas to- j atando ainda três municipi

1*1 -o cá**, impãA -f "itàpr-a tle iinj 6_iÍHÍiiyiff.'^í;t^t_í_',i ,.
friões.

! Alli chegados, jíí dia alto, indo esse
;arsenal culinário passou rápido do fo-

FORTAIEZA, n. — Tele-
E

A. FTJO-A.!.
rEZTTTY/ST

das as classes sqciaes, frater-
nisando pelo auspicioso mo-
mento de regeneração, q u emarca mais unia pagina hri-
lliante dé civismo na historia
pernambucana. A policia con-
tihúa aquartelada, sendo o po-liciamento da capital feito po-Ias forças do Exercito, sob ocom mando do General Carlos
Pinto, ínspector desta região

os, cuja votação diz augmen
tar a maioria, do conselheiro
Rosa.

RECIFE, 11 -Deram-se nos-
ta capital algumas arruaças.
As aucioridades providenciam energicamente para evitar
a menor per imitação da or-

- 1.

não á mesa, da mesa nos pratos e des-
I to-í 110 estômago dos itinórauíes que, wseu modo, iam baptisando a refeição ai P<tmt)i e outros licores attribuidos nuengenho do voneravel Baccho. Orna ho-

 ,.  r;i depois, uo toda aquella alimaria do-
processado polo bárbaro ospaiicameiito| niest''ea da gí-ande familia dos plumiti-¦Io pobre velho Joílo Carlos, conformo! VAS i! (los "laIn,ni,tíl'0b •'"'' ''estava a osaa

l in diu destes, -foi no l.' do corremto, .so estamos bom lembrados;—foi pre-so alli ao Miíkcaoo Punr.rco o Sr ü-iy-mundo Hòsaniia de Aguiar, ha muito

noticiamos ha dois ou tres annos atra/, i<i;l mme descarnada. Terminadaaabuu-O criminoso, que gaba-se de ter pro- dante refeição, d qual poz ponto finaltectores fortes,—aonete, nfto sabemos,— u.nm cl,avenu ''mnegnúte do moka deli-nunca.se incommodou com esse procès- (;'oao' "ceenderam-se cigarros PotLtserieso, o transitava á toda hora pelos luga- c,a Havaneza, Peito de Vacou da Mar-
res maÍ8'Diiblieos dp.sta nifiíuio ,,i,.i„ i,„ cos Lima e oh iinJ.riiirnhnoo „.,v:,„i,nn

dem publica

RECIFE, 6.—0 vesalíado ao-
nhecido, daeleição ele hontem,
segando a imprensa sympa-
tliica ú cansa do General Dan-
tas Barreto, é o seguinte :

Da:;ias Barreto
Rosa e Silva

3d
3.854-nambt

RECIFE, 11.- O DIÁRIO DE
!.'/'¦ /.'A . i MBl/CO, de proprieda-de do conselheiro Rosa e Sil
i\7. ai legando falta de garan-tias, suspendeu a publicação,dizendo que o fazia até que se
normalize a situação anoma-
la ora. dominante cm Per-

o.

ros mais públicos desta cidade, ondo ha
jíi bastante tempo a sua captura fora
pedida pelas auetoridades do Acaralúl,
que 6 a jurisdiccào do crime. Diziamesmo, quando alguém lhe aconselha-
va um pouco mais de cautela e respeitolís autoridades 1 ocaes, que tinha a eer-

RIO, 7.—O Marechal Her-
mes da Fonseca, presidente da
Republica? recebeu telegram-
ma de Pernambuco, comniu-
nicando-lhe o resultado da
eleição e os acontecimentos oc-
corridos em diversas. íocali-
d a des.

O governador de Pernambu
co teiegraphoti ao conselheiro
Rosa e Silva, dando-lhe o com
puto de Z6.Ç2J votos c 13.656
ao General Dantas Barreto.

RIO, 7. O JORN AL 1)0
COMMERCIO, mima de suas
VARIAS, pv lica (paço Gene-
ral Dantas Barreto já conta
16-350 votos e o conselheiro
Rosa e Silva 10.654.

Dizem do Recife, q% hon-
tem, durante o diapiada oceor-
ren do anormal. A' noite, porem, houve grande motim,
pretendendo os amotinados le
varem a eâeito a deposição do
Dr. Estado Coimbra, governador do Estado.

Graças á attitude do Inspc-
ctor da Região, General Car-
los Pinto, a. ordem foi resta
belecida.

RIO, 7.—O General Dantas
Barreto telegraphou ao Dr.
Josc Mariano, dizendo que es-
tava eleito governador de Per
nambuco. Accrescenta epie o
governo do Estado procuradisfarçar a derrota, mas espe
ra, confiado no civismo do po-vo pernambucano, que este sa
hera fazer respeitar os seus
direitos.

RIO, ío.—Cosia Mendes, in
digitado auctor do bombardeio
de Mandos, submettido a con
selho do guerra foi absolvido.

RIO, ri.-'Telegrammas de
Londres para a imprensa des-
ta capital, datados de 7 do cor
rente, afiirmam epie os repu
blieanos chinezes, victoriosos,

RECIFE, 11.- A impren-
sa dantista dá o seguinte re-
sultado, dizendo ser o eonhe-
cido até hoje :

Dastas Barreto 18.377
Rosa e Silva 11.570
O governador do Estado

telegraphou para o Rio pe-dindo a retirada do General
Carlos Pinto, ínspector desta
região, por ter felicitado ao
General Dantas Barreto pelo
triumpho obtido na eleição
para o cargo de governador
do Estado.

—Mc> ba—Garantimos a authentici-
dade de nossos telegrammas, cujos ori-
glna.es ficam nesta redacção íí disposição
de quem os queira examinar.

Informações & Noticias
"Club dos Democratas '

Recomeçaram as funeções cinemato-
graphicas do Club dos Democratas
apenas interrompidas durante o mez
passado, por se ter ausentado para For-taleza, por motivo de incommodos desaúde, o Direetor do mez, nosso amigo
Vicente Oomes Parente.

E' direetor do corrente mez o nosso
presado amigo Coronel .João Barbosa dePaula Pessoa, íí cuja solicitude devemosas duas funeções ultimas, nas quaes fo-ram eshibides excellent.es fitas, esta ri-do atuiuueiada a terceira para amanha,
com um magnífico programma. Aomeio dia (amanha) haverá maiinêe paracreanças.

t-^4 .—miro Brazileiro de Sobral
De ordem do Br. Presidente, aviso

que. amanha, íís (i horas, na sede do

cos Lima e os patriarchaes caximboacontemporâneos úajarjuefrt e do timão,e, todos, deitados em redes eouvidati-vas, gosaram por momentos as deliciasdo estômago sâtjsfeito. í-Yz-se um poü-eo de palestra, que de ordinário versou
sobre o carmpato e o mal frktéâó gado.a colheita da cora de carnahuba— comvariações pelas missões de Fr. Vidal,Fr, S.eraphim, Padre Ibyapina e outrossantos varões que por uri aportaram nocoineco do século transado, accenden-
do a fornalha da F«j/i um pouco amor-tecida pela introducçào da cerveja o dokkak, com os santos óleos do Kvange-lho. obra monumental devida ã pacien-cia do Lucas, João, Marcos e Matheus

"Club dos Democratas", haverá reunião
extraordinária, 
recer todos os senhores sócios epmpetentemente uniformisadoa è armados;
geado fim da reunião traciar-se do fun-
acionamento'da supradicta sociedade edeassumptos importantes relativos ámesma.

O Secretario*,
Jyane-.Joae A'rit'nia8

teza de nfto ser capturado nunca o que,moço ainda, aguardava, confiante, a
prescripçRo do crime, i: para c.orrobo-rar essas veleidades, dizem, quiz umdia estabeleeer.se alli íí esquina—Pra-
ça da Bôa.-Vista—onde esteve antiga-mente a Collectoria Rstacioai,

Isto nao admira A e-pocha é ferlilnesses fruetos'...
Certo c-, porém, que, agora,—como

lhe houvesse promettido o actual Dele-
gaito de Policia, ao assumir o exercíciodo cargo, que só o prenderia dia de SúoNunca, e como o dia ].¦¦ do Novembro(5 consagrado pela Egreja a Tonos osSaxtos, São Nunca devia, forçosarueii-
te, estar incliii.lo lles.^a grande lista demartyres o thaumnturgos (pie povoam oReino do (eo e, por conseguinte, o Sr.
Delegado aproveitou a opportunidade
para cumprir a sua promessa, fincou-
brando o criminoso no Mekcado Pu-iilico, mandou-o guardar na cadeia.

No dia seguinte, 2, fez logo remessado pieso para Maasapê; mas, IUI ou- 'lllü yií afastava rapidamentr
ve/ de fa/.el-o debaixo de coberta enxu-  " '
ia, com toda a segurança, polo tremhorário que descia para Camoeim lei-o pede cakutiti<:,~o criminoso uávaígnii-
do fogoso corcel exercitado no vporí
hippico alli da Ciiuz das Almas, em-
quanto as duas únicas praças que oacompanhavam montavam pobres tuna-res romeiros, desses que o vulgo, na sualinguagem pittoresoa, chama de sapo
pelado... Ainda mais, —nao oonvemomifctir—o criminoso teve as honras delusidio acompanhamento, composto deseu pae, irmflos, ounbados, parentes eamigos. Tinha livremente as duas gani-bins e ns braços, musculosos o,—talvez
até, sob o palitot bem talhado, de purafazenda inglesa, occúltasse uma dessas
pontas de aço polido ólfníVíadas/dma ele
fazer defunoto, apparelhudas em Page-liú, ou mesmo um bonito exemplar dos-ses modernos produetos da industria ai-lema, appellidados por—Mauziíli, aper-feiçoados para oito disparos om menosde cinco minutos.

Quem sabeV!.., Deus nos perdoe aconjectura e o 'jyko 
temeretrio que for-munimos, baseados em precedentes jábastante conhecidos, que nao abonam

absolutamente, a actunUdade jurídico-policial desta boa terra de nossos sau-dosos avoeugos, com uma exeepçao so-mente—e esta muito honrosa— para oSr. Dr. Juiz de Direito que, graças íiProvidencia, ainda conserva lustrbsasas suas botas rle cavalheiro, signal evi-dente de que tem trilhado, sempre,uma esphera superior. Mas., deixandoos circumloquias e divagações fastidio-
sas, vamos directameute ao que im-
porta.

Daqui partiu a lusidia comitiva paraMassapô,—via HemeeUo, onde mora to-da a familia do criminoso, ás tantas ho-ras de uma linda manha de sol, Em-I
quanto o astro-rei ia pouco o pouco se nn ••,Pteando, qual hóstia d'.ouro no engaste I ;!'.7V '

A o que vamos fazei

JoSo, Marcos e *¦
,M|" " ehilo, retomaram as cavalga-

duras e seguiram pela estrada que eou-di!/: a IVlafcsaprt. Auma curva do çanii-"ho, já lã na intrincada catinga doMumbaba, onde pasta o gado arisco, o
criminoso, habituado á:- folganças dasvaquejadas, afleitoadesencovar da mat-ta tecida do mororú e unha de (jato asnovilhas veleiras,—firmou se nos estri-
bos e, chegando oa aliados acicates nilhargado brioso animai que cavalgava,
disparou em carreira vertiginosa, maitrt1 dentro! .. íís dois policias, eoitadi-
íhos! mal viram o baloiçar da ramaria

á passa-
gem do cavalleiro.., Daill vtdtaram,
em todo caso bem almoçado.-,...

Este facto. por sua gravidade, devia
provocar uma certa attitude das aueto-ridades locaes para, ao meifos, apparen-
tarem esse respeito que devem á lei oao publico. 1'ois saibam quantos, quenada, absolutamente nada, se fez até o
fazer desta !...

Tudo continua como se nada houvera
e, era uma -•¦¦/. um criminoso,,.

í5)^. . —

0 Rebate ao Xtco Gomes
Aguardamos, e desejamos até, (pie

A'íco Gomes publique documentos queprovem ser caluiunia quanto publica-mos a respeito (ia sua ultima i-kkva-
RlCAÇÃo sabida, em nossa ediçiló de 4do corrente, sobre essa famosa'certidão
do inlimação ao Sr Coronel José For-
reira Gomes.

E, como somos sinceros e leaes,—
desde que A7eo Gomea publique eerti-
does authenticas dos porteiros da Ca-
inara e dos Auditórios, e apresento um
jornal em que desse publicidade ao res-
peoth o edital conforme dispõe a lei,—
assumimos, desde já, o compromisso de
honra de nos retirar da imprensa e de
mandar gravar com ferro em brasa uatosta do direetor desta folha, em letras
garrafaes, o dístico—CALUMN [ADOK !

No caso contrario, ficaremos habilita,
dos, nao a pôr na cara do Alço Gomes o
letreiro — PREVARICADOR, porque
poderia nos dar o tétano na mão—esta
mfio que nunca tremeu empunhando»
vergasta para cortar o dorso doa pnti-fes, mas a dizer, alto o bom som, destas
columnas, que um typo safardaua, co-
nhecido por sugge?tiva aleunha, a queminfelizmente está emitindo o cartório do
Geral nesta cidade,—MAIS ÜMÁ VE/
COMMETTEU 0-OJRIME CAPITULA-

1 qual deverão conipa- asul do firniaiuento, a cavalgata se an-os sócios f.nmno. proxiniava do Eemeelio, onde estavamarcada ligeira parada para nm rêpaa-to abundante e bem regado. Na casa dalaniilia do preso, mal amanhecia, já açriadagèm estava em actividade. Dahia pouco, tumegavam nas marmitas e ca-
carolas, em satânica eboliçíío, cevados
gallinaceos appefcitosos o até—dizem—¦
um leilão de raça (pie. num riso forca-

ART C308, -< DO COD.

obrai, 11 de Novembro de íun.
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Por tíanfAnna
0"tfAi:i.\KI'K in-: jilivrüHA S.snt'AN-

nense" lera tidoo desejável acolhi-
mento por parte dos liIboa da terra eja*
vai prestando bons serviços íllocalidade. ,

Mantém unia nula noeturna, paru as |
pessoas menos favorecidas da fortuna,
cuja freqüência excede de 50aluniuo.se
uma escola de musica dirigida pelo
Director da «Eu L'HlU'1'' Sant'Anxknsi<>,

o Br. Manuel Trájano Barbosa, que tem
decosivo gostos pela arte do Mozart.

Agora mesmo acaba de receber o
«Gabinete» importantes donativos:

Os accionistas da empreza typogra-
phica do «Município de Sant'Anna»
oflereceram as respectivas tieoOos ao
«Gabinete», na importância de j
1.124ÍSÜ00 rs. assim distribuídas:
Dr. José Mendes
Dr. Epaminondas frota
Major Manoel Lúcio O, frota
Conego f. Theqtime
Major AureliauoSabino
Professor Quilbermino Oysne

« GilThomaz
Major i*. Bailes
familia .Messias fiOlfüOO jFrancisco das Chagas A. de Maria iMfOUij j

l .-124S00U
Os senhores Dr. Josõ Mendes, Dr. |

Epaminondas cia frota e Major Manoel
Lúcio Carneiro da Frota ofereceram
um prédio ao «Gabinete» para no
mesmo ser insinuado a typographia na
mesma oceasião offereeida ao dito «Ga-
binete»; que assim dispõe <le um prelo
montado era casa própria.

Em sessão cie hontem forao classiíi-
eados pela Directoria. na conformidade
dos respectivos Estatutos: Dr. José
Mendes, Presidente honorário e Dr.
Epaminondas da frota e Major Manoel
Lúcio sócios beneméritos.

O «Gabinete» pedio aos três rnen-
cionados sócios, que lhe proporcionas-
sem os respectivos retratos, paru serem
collocados em seo salfto de honra.

(Do Covrenpondenie).

PADRE .AUREÜwq.MOTÍâ
Esteve nesta, cidade quarta-feira pas-

aadn,o illustre Vigário da visinha fre-
guezia do [pd, Revrd. Padre Dr, Au-
reliano Motta, que nos honrou com a
sua muito apreciada visita, demorando-
se alguns instantes em nosso escriptorio,
em deleilavel palestra.

Trouxe-nos o Revrd. Padre Motta os
seus agradecimentos, pelas referencias
mais que merecidas que lhe fizemos
em uma de nossas ultimas edições, no-
ticiando a sua chegada ao Ipú, onde ja
assumira o pezado encargo de que o
investira o Sr. Bispo Diocesano, D.
Joaquim José Vieira.

Agradecidos pela defereneia, reitera-
mos-lhe os protestos de nossa amizade.

M>4

Regressou de fortaleza, completa
mente restabelecido do iucommodoque
alli o levara para surjraetter-se a tra-
tamento pelo 606,0-nosso ami<ío Vi-
eente Gomes Parente, da lirmn Pa-
rente <fc Irmão, desta praça.

Nossos parabéns.

O I&IE!IBA.TIii—Sabbado 11 de Novembro de 1911
^fJ[lf^tvt3Paãaam»í4MtXSrKt*

GARTi BE NEW YOI

—-AODYSSEA UE UM CHAPÉO—AS
NO CARREGADO DE DINHEIRO-—

(.IM ACTO DE OORTEZIA—MEN- j

I mente quando tomei o jíòr esposo e si A ree.em-fundadu "Àllianea Portóri-
í elle tivesse outro caracter eu poderia cjueuha de Nova Vork", acaba de to-" <¦...... r. m.iV un! jjjjgòriJo que até parece obede-

cer á inspiração divina, porque mais
opportuno dilíiciimente poderia ser. O
accordo foi protestar contra o singular
costume estabelecido pelo elemento bu-
roeratico de Porto Rico, de atirar á rua,
em procissão, os meninos e meninas das

vadio
por
ex-

j ser feliz era sua companhia, mas sol)I as actuaes circurnstaucias sei, que. te-
Contai: as kstkku.a.s,—mediu o j n|10 vel.g011iia e que sei quebrar os os-

INCOMMEjYSUBAVEIí—Ü INFINITO íl  i...„u.,n in u„.;in An aii'nnni.fn'11'aá-, sos trabalhando, havia de supportur se-
, melhunte vida?

.Era só o que faltava".

Pohumactodeoobtezia—Men-í * escolas, cada vez que a qualquer vi
DJOiD.vnK-ATTiTUDE DIGNA. , Ha quatro annos um indivíduo cha- eom ^ empi.eg0) occon.e )asgav

IvmGurv Dovoaóao industrial de hl.,'»ado NVilham R. O Neal, deliainbnd- a llft i]ha m cnra„ter oilieÍ!il ouKm Uiuy, itiuoava > iiiuuaiimi ue Geórgia, tomou uccommodaçao mim ,,.' „,•.-,,,;,.1
diauna.esta se ventilando um processo * 

Q (lorm loriu de Eunman para ir U^ /-u'•!"iminedi-it.. deste -iccrd,de divorcio que constitue todo um tra- ] um t da piò ldft=; TüCüü.lhe um ^^^^^^\^1i... o ,1.1 n«i'i. wi oiri'1 \ir Fiouis \ Uri- ....,• " viojui 00 i/ei.t ciai io uu wueira —tacio Cie ps\ c 110.0 i.i. .m . nvjuin .1, .uw itni (in haivn e como 110 entrai .;• 1 , ..cios leitos ut oaixu, e umi 1 ao eiiu.u ytimg(m rjue. regressando do Panaraí
para dormir, visse um senhor com ap- fM egeala em p(Jrtò RJC0 {} ft0 m, Unú
pareucia de pouca saúde que lutava pe- mmi1nn ,, ,,,„,,. mmVinn Vfisfir1na a

psycliolo)
an, multiiuilionario, pessoa de 57 an-
nos, é quem representa a demanda,
passando-a em abandono por parte de
sua mulher, que tem íi annos e é íilha
ílo dono de unia pequena garagè para
automóveis. A parelha tem poucos me-
zes de casamento, porem mais do que
sutücientes para demonstrar a mais ab-
sòlüta incompatibilidade de tempera-
mentos. Até certos pontos merece a pe-
na ouvir as versões de ambas as partes.
Disse o esposo :

—«Nao sei au que cila se propõe;
¦•om semelhante campanha. Tinha com-!
raigo tudo quanto

pouca saúde que lutava p
uoèaménte para subir ao camarote de
cima, elle que estava sao, òílereceu cor-
tezmenfe ao outro, o seu leito, afim de
poupar-lhe o trabalho de subir. Agra-
deeeu-lhe o favorecido e, liypothecando
amisade como era natural, pediu-lhe a
direeçfto e despedia se ao chegar ao seu
destino. Nilo faz um par de semanas,
11111 elegante joven'vestido de rigoroso
luto, apresentou-se em Bainbridge per-
guutaudó por .Mi'. O' Neal. Chegou

1 onde se encaminhava, inqueriu e ao en-
110 mundo pudesse Loutmi. m buscuvUi saud0u affectuo-

ambicionar. Ao nos casarmos, assignei- í sarneute e ,J01ldo-lhe um enveioppe so-
lhe uma renda aunual de. 40 mil dol a-; |)rü - 

m&Q digse .
rs. Puz fi sua disposição dezeseis auto- _Veilho ()1. orde;u expressa de meu
moveis perfeitamente equipados. Ha ;vjcem.(alie(.ido pae depositar em mãos')ouco tempo perdeu, indo em um trem, 1
prendas no valor de 3,c00 dollars e nao
era passada unia hora ainda quando já
tinha outras que valiam 10 mil dollars.
Acima de tudo isto me deixa e se vae
para a companhia do pae, uni morto de
fome. e se põe a trabalhar com elie por
uma niizeria, que é o quanto elle pode
dar-lhe... A que aspira então esta ra-
pariga? D que pretende'.' Comprehen-
do que a diiierença de idades é muito

carro dormitório de 1'ullnian para ir A (.auya immediata deste accordo foi
, a visita do Secretario da Guerra Mr.dos leitos de baixo, e como ao entrar ,;(imw:in mH1 1,,,„.|Jllínn,|i, ,1,, !>„,,„,Mil)

tó
menino e tanta menina vestidos de

• branco o portando em cs.mi nho bandei-
rinhas na inflo, fez eaçoadii das oyações
que alli receberão do contentamento quetodo o mundo estava com o estado de
coisas que reinava, mas mal sabia elle
(pie cada um sabe de si e Deus de to-

, dos...
Destas praticas sahe invariavelmente

j mal o paiz. Tanto se tem repetido e
j se repetem eom presidentes e ex-presi-
(lentes, secretários, inspoclores, • sub-
iuspectores, commissarios e sub-com-
missarios, que estes senhores, toinando
pé 110 enthusiasmo que as suas pessoa-si nhas inspiram na pequena Antillia,
tiram aconclusilo de que alli nada falta,
que de tudo sobra quando a gente sede V. este encargo Nao sei positiva- j e-nthusia8ma com huita facilidade,mente do que se trata, mas o supponho.} A a , Ml,_ gtImaou ^Meu pae nflo cessava de encomiar oeilo Este S(!nhu]. flerá arroga'r.g0 cfe muitf)l^aa°jdiguatario em Porto Rico, mas aqui,

, ., ' onde nflo se crfi em feitiços, Mr. Stim-coramumear-me os seus últimos desejos son ü&0 áQ um ^me en regou este recado, instando para nho do Bròok, ; de íamili;l pJ [iisU
que o levasse ,1 seu destino sem talta e ma, candidato derrotado & prefeituraide Nova Vork no anno atrasado, eleva-

acto de cortesia que V. havia
para com elle ha quatro annos

custasse o que custasse.
O joven Mr. Young despediu-sedo que a diiierença de idades é muito , ,n,_ 0, NeftI ^.^ Q enveloppe quatídogrande, porem isso já ella o sabia quan- se encontl.ou sòúo me acceicou por marjdo. 15' claro Qontiilhfl e|,e* ura cheque registrado

que nSo a deixarei na nu/eria, porem , .,.. ., ...„
me dOe semelhante maneira de proce-
der*,

Ella disse :
—-.Como estáo enganadas as jovens

que se casam por mera ambição de di-
nheiro! Talvez haja casamentos felizes
nessas condições, porém muito poucos
devem ser e de uma felicidade muito
epiieinera. Ainda quando o marido é
rico de nascimento, ou o vem sendo ha
muitos annos. como soe acontecer, é
uma pessoa de, educação e polimeuto,
podendo se snpportar a desigualdade
de fortunas: porém quando o dinheiro
lhe chega subitamente,quando 6 um des-,
protegido da fortuna e esta lhe che-
ga como que cabida do ceu, o homem
se torna iusupportavel. Meu marido é
destes, o que chamaríamos "Um asno
carregado de ouro", crendo que neste
mundo só o ouro é que se conta, Esta-
vamos em plena lua de mel quando elle
começou a mostrar a ponta da orelha.
A' menor rusga que tivéssemos, coisa
que forçosamente ha de acontecer em
todos os casaes, por melhor que vivam,
atirava-me em rosto os seus milhões e
a sua generosidade para commigo. A
diiierença de idades nada teve, nem
tem que ver no assümpto, ao menos no
meu modo de pensar. Eu o queria real-

de 80 mil dollars.

' Todos nós suppunhamos que a meu-
dicidade florescia com mais loucania
em Hespanha, (pie em nenhum outro
paiz do mundo. Naturalmente, a força
de ouvir chamar á Hespanha de "Paiz
de toureiros, de frades e de mendigos",
chega uma pessoa a identiiical-a com
estas três instituições e deixar para ou-
tros o trabalho de o comprovar.

Entretanto, Mr. James Porbes, secre-
tario geral da "Associação Nacional
para Impedir a Mendicidade", aftirraa
em seu relatório animal que o numero
de mendigos nos Estados Unidos nflo é
absolutamente inferior a 250,000 e que
pelo contrario excede muito á tao con-
soladora cifra.

Isto, porém, nflo e* para assombrar,
porque é a coisa mais natural do uniu-
do qu8 assim seja e sueceda. tíiuflo ve-
j a m os :

—Como diabo havíamos de consen-
tir que uma uaçflo europea, ainda mais
a Píespanha, cansados como estamos
de chamai-a "monarchia vetusta e atra-
sadã", nos houvesse de levar a di-
aiiteira em nada, absolutamente nada
deste mundo nem do outro?

*

do á uma secretaria dé gabinete por ar-
te de berliques e berloques e que, co-
1110 se costuma dizer, "nunca se viu
mais gordo". Naturalmente agora, ao
ver-se como o outro, revestido de tanta
autoridade, elle mesmo se respeita...
Isto C tudo. Amanha a perde e já nfio
('. mais nada. Ha, com toda a segurança,
cm Porte Rico, dezenas de advogados
vinte vezes superiores £i .Mr. Stimson,

A digna e patriótica altitude assumi-
da pela Alliança Portoriquenha será ob-
jecto de applauso de todas as pessoasimparciaes.

(Do correspondente]n-
CALCADOS

no"
-cri;

P'
.neto aortiunsnto
ra homens, Rf.nl-n

n
M' i; I

o calçados ti-
as o meninos,

(4 5)
& Ermào.

receberão-

Visitou-nos o nosso amigo Sr, Alfredo
Victoriano Nogueira, de Viçosa, queesteve entre nós a passeio.

-<-*-•*-
Representando a conhecida "Fabri-

ca Havaxe/.a",acha-se nesta praça vin-
do de fortaleza, o Sr. Clovis
Janja.

De Santa Quiteria esteve entt
j nosso amigo Sr. Jüventinò

Araújo

nós o
Magalhães.

VO a ü Ti

Emrtm respiro, ó beiço meu, teus ares puros!
Com que avidez sedento os sorvo a longos haustos!
E (pie horizonte eu descortino, em que veiituros
Vislumbro os dias que a razfto presume faustos!

.Eintini suceunibe a morte cPalmn, a nostalgia!
Eis minha terra, a minha pátria, os meus amores!
E pois que a vejo o cPestea oóos a hniçania,
Exulto agora e já minh'alma esplende em dores.

Infante ainda, exúl (.• só crnzHi os mares,
Arrebatado ao berçü lindo em que nasci;
Vi novas ferras, outros eúos, estranhos lares,
Mas como os vi, ó berço rnen ! Ah ! como os vi!...

Um tecto illustre me acolheu, em (pie extremoso
Me nflo faltou, com amor de pães, o amor fraterno.. .
Queridos entes (pie hei lembrar sempre saudoso,
E uquem tributo em canto humilde ura preito eterno.

Mas qne attraotivos para o mísero exilado
Tem a tapem, a choça humilde em que nasceu!
Y. t/ué outro uíieeto vale o hymno soluçado
3Da vos do sanf/uc, que a saudade embelleceu'?!

Também, mio mais to deixarei, torra adorada,
—Por este sol, por esta luz em (pie !<• banhas!
Só quer agora a minha mente extasiada
Ver estes campos e estes rios o montanhas.

MimVnlraii ainda exuberanto aqui transborda
De roseos sonhou em mirilica miragem;
E de uiinMuirpa existe illcsn inda uma corda.
^UV tradu-ir dc am"i' a fõrviçjii linguagem,

Exulta, ó musa! A clave ajusta ao dithyrambo!
fogosos cantos, delirantes harmonias !
Nflo mais endeixas; paru além relegue ojarabo '
Dolentes (firmes, tristes nenia» e elegias!

Vinde, ó morenas, que minh'harpu harmoniosa
Ainda vibra si lhe tiro a corda extrema;
E então desfeita vel-a-heis, tao melindrosa,
Em melodias de algum mystico poema.

Amo essas virgens d'olhos negros buliçosos,
De. tez morena e lábios rubros de pitanga,
(.'0111 seus meuelos e sorrisos raaviosos,
Um fogo vivo a transluzir n'uraa cafanga,

(iuaes as nymphéus, que á luz viva se avermelham,
Si um sol ardente as enfeitiça, assim sflo ellas;
Si as cera o pejo envolto em riso, entflo semelham
festflo de rosas odoriferas e bellas.

I
j Lá para o sul o amor que viça ê* sempre paüido;

Nflo soffre 03 estos, este ardor cá (1'eutre 03 trópicos,
Onde elle irrompe impectuoso, iufrene e calido,'. 
Que d justo haver com a côr local amores tópicos.

Ai! vinde todas, saltitantes vinde, ó bellas!
Tecer capeHas, as grinaldas racimosas,
E graciosas ao cantor depor na fronte
De Auiicreonte os verdes pilmpanos e rosas.

Çaraocira, 18 de Maio de 1909.

José Fortunato Brandão.

Será prosa?...—Por este ou idêntico modo, em-
quanto nflo aíleito o ouvido ao estranho rhythmo, ha

j de necessariamente inquerir de si pasa si o amável
1 leitor ao depararem-se-lhe os heterocütos e trez ve-

zesanaçbrouicos versos que porventura acaba de ler.
E' verso, amiyjo, e tflo cadeucioso e musical como

os que mais o sejam, 'feri-lhe as tônicas na 0 8! e 12'.1
syllabas, e dizei si conheceis outro que o exceda emharmonia e flexibilidade, dada mesmo a tosca feitura
do spécimeu que apresenSo.

E já agora dir-vos-hei como me foram elles sus-citados.
Nunca me pude accommodar á idéia de nflo ver fi-

gurar nos tratados de poética um metro que, poruma circumstancia qualquer, fizesse recordar, por sisó, a pátria brazileira. Sempre que o devaneio me
levava a cogitar cVessas cousas da poesia, oceorria-
rae essa idéia, sem que entretanto de modo algum
me afanasse jamais a martellar a cabeça no sentido
de preencher o que me parecia uma lacuna, pois nuu-
ca timbrei pela pachorra, nem me considerava com
sufíiciencia para tflo momentoso emprehendimento.

Mas muito pôde o maravilhoso acaso.
Estava eu certa vez bem distraindo, quando foi

despertada a minha attençflo por uma d'essas phra-ses trivialissimas que se ouvem diariamente nacos-
fumada faina de uma casa de familia, percebendon'aquelle simples eonjuneto de palavras banaes nem
mais nem menos que um verso, bem que de uma ca-
dencia inteiramente desconhecida.

Agarrado a esse inesperado rhythmo, logo me veio
o estimulo de adoptal-o, desejoso de ver-lhe o eíieito
em uns versos quaesquer. Tomei um assümpto era
cujo desenvolvimento me sentisse com a liberdade
precisa para vibral-os em diflerentes tons, visando
assim mostrar todo o partido que d'elles se pudessetirar, burilei-os como me foi possível, e eis a origem
e todo o mérito, si algum tem, d'esta pobre com-
posiçüo.

Cumpre agora á mocidade intelligente, aos poetasde eleição cultivar o novo metro, dando-lhe a sua-
vidade, a melodia, o brilho e polimeuto de que è su».
ceptivel.—."N". cio J^\



Caso Sensacional

ISTO .ACÜR/E

O SmBATEI-Sabbadoll de Novembro d© 1911
Tu és, Cabaça dé Aceite, in

supportavt'1 I
Pagi o meu dinheiro, deixa de

tanto mexido, porque tú estás
Alguns de meus conteiYáriéòsj ou a

granou maioria delles, especialmente
aquelles que nfto conhecem, nem por
èsperienciu,de quanto 6 capaz o homem
nas longínquas regiões Amazônicas, le-
varão impreterivelmente ao ridículo
esta minha breve noticia, dando-lhe o
epituèto de mera phaiitazia.

Direi que tenho pouco empenho dé
convencel-os, pois se assim fosse preciso,
tenho em meu poder documentos au-
thèntieòs que provam a veracidade do
facto sensacional que abaixo descrevo,
sem floreio e sem lustre, mio só porque
desconheço por completo as bonitas
Uores de rethoricairius também porque
a verdade deve ser despida de eupln;
mismo para ser verdade.

No Rio Punis, Território do Acre Fe
d oral, acima da prospera cidade de
SenuaMadureira uns duzentos kilome-
tros, no lugar Nova Alei/ria. seringal de
propriedade dó Gapitao Antônio Mono-
rato, vive ahi um monstro de fôrma hu-
mana e por isso digno de espieial men-
(,'fiÓ.

Possydonio da Silva, (é o seu nome).
de 88 annos de idade, com profissão de
seringueiro, casado com uma Senhora
viuva, já um pouco alcançada em an
nos, tendo em companhia uma minina
de cinco annos bastante rnchitica, devi-
do á enfermidade que solirèra aos dois
annos. motivo aliás muito importante
para empedir o seu desenvolvimento
physico.

Possydonio—o monstro desnaturado
—começou amar libidinosameute esta
poure criança e quando apenas ella
attingia aos sete annos, espulsava elle
barbaramente a sua mulher, ficando de
posso da minima infeliz, com quem
manteve e continua manter relações il-
licitas, horrizando assim, de um modo
desbragado, as honestas famílias resi-
dentes 11'aquellas zonas.

O proprietário daquelle lugar, logo
que teve sciencia do lado, mandou queambos fossem recolhidos ao Barracão,
onde procedeu a rigoroso interrogato-
rio, confessando a pobre victima, ter
sido seduzida e violentamente forçada
por 1'ossydoniOj pintando com vivas
cores os seus atrozes sòflrirnentos.

Nao foi possível até então consegui-
rem a separação ou a expulsão deste
fie;* abominável, que continua ainda vi-
vendo como dantes: elle, .sempre o
monstro, ella, sempre a criança pallida,
ràchilica, coutando actualmente nove
annos de idade, desconhecendo absolu-
tamente o que í-a innocencia. Conservo
em meu poder algumas cartas sobre o
alludido facto. dentre ellas uma do
proprietário daquelle lugar, Capitão
Antônio Honorato, e outra nfto menos
criteriosa do intélligerite Cuarda Livros
Sr. R. dos Santos Lopes, cujas cartas íí
falta de espaço deixam de ser publica-
das.
Cearrt, 1011. CToba, ü!na nao.

-&. Ba-ú-de cia M.TZ\Íx&-r?~\'m'n
inconnnodos uterihos-.

PUBLICAÇÕES â PEBIDO
Levantou-se o ((Cabaça))

Puxa, cavallo engravatado
O Maxixe, como tú dize, Ca

baça infame, não tem e?ie procediinento cobardA como o teu,
traficante Cabaça de Azeite, de
manchar a dignidade de qutrlqdèrcidadão, para intrigar.

Usa de. outras proc.edim.entos
infame mentiroso; Os mentiiosos
quasi nunca conseguem o seu fim

Temes, porém, cm termo?, ri-
gorosa obng ção de 'lesmascarar
os patife?. Seremos prudente, pa-
ra evitür c;rifi.íctos

Aqui appnre:eu a tua moxiní-
fada nauseante, a trekndara a!-
miscár e a lama dc tua negra in
/amiA

| maie, doyolveiido iflui<l.u.m'i!utu o bem ,»+*¦*^..^........

enganado commigo. Ku não hei
de roubar o meti suor para te
d;-ir esmola, como tú bem podes
saber.

Acceita .'¦..r hoje esta-; poucas
linhas, escripias ao correr da
penna.

Sobral, 7 dc Novembro de uni.
Augusto Ma xixe.

1 BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas da coqueluche
e curadas com o Bromil

Snrs, Daudl &. Lagunilla, Com os
meus melhores agradecimentos, attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen o Berthilde, que se achavam
atacados dc coqueluche, ficaram radi-

j calmenio curados com o uso do vosso
! conhecido xarope Bromil.
i Pelotas, 10 de Junho de 1910.—'

Manoel Ferraz Vianna. '

Juntamente com o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
affiráiando todos que o Bromil
é o grande remédio para curar
asthma, bronchites, rouquidão
o qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromil chega a ser ma-
ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suffocaeões,
curando em poucos diçis. La-

j boratorio Dauci' & Lagunilla.
A. ¦
| Rio de Janeiro. —-

Lüll í íXMnpo c; p; cienc a irei \
verspstntiao pe a cidade essa trin-
dade UuinòliCá",—um a üm.

Água; da \.:.. bandido 1..
Se tomares fl sentar-te á tvrde

tm certa calçada, eu ire! de pro
jposito fazer te petirares dalli, des-
Hiascara udo-te.

O MxlLHO"
As assignatura» começam om qnál

que; tempo terminando sempre om 30
do Juuho u-81 de Dezembro: Eetamés,
põrtaut", ua molh r ópecini pai» to'-
mal a se reínrmal i.t, cuètshd-i cada as-
sígnatura 15§000 -de Dfz.unbro a De-
zembro.

(1 — 6) Joaquim da Sduaira Borges

â ifflíâ m ÇâHííi 0^ GâBHLLOS
Para ter boa cabeileira é ne-

cessario ter saúde
Moça de iS annos que ficou.

pellada devido â fraqueza
Ooin a máxima franqueza declaro que

minha filha Ádelina ; sujeita do.;de
creançi & conspirações, bronchites e
outras doenças que. so julga som impor
taneia, sempre pallida c maura ; por»-
rotl muitíssimo depoi; d :i lfj aunos ins
piravíi &ompaixào o fcéu estado, tal era
a magrt;z!i, a côr esverdinda e o dosa
ninio de Adelina; auguientando com a
(alta do Cíiboll'! quo cubio completa-
menti? d',-vido a anemia-.

Estávamos e nvenoidos que estivesse
cubensúlo.si!, pois nos seus soírYinioutos
aecresuentou se uma t. s-e secca du
ratií.- a tieita. quo ilic Aav.i o s:uino
o abundante;- suores s.b.r-.i.u;!; ütíacos
tas; pousava levai a para Campos de
Jordão, quando eow o ultitn.i rèmediô
receitado pelo medico aosisíteufee, o IO
DOLINO ÜE ORH com'a<;Mj a meiho-.
rar, rnunifestando se os esplfendidos re
j6ljlt::d s qy.e se acceutuaram cada vra

ioyolyojido ifipni.Mini-n
estar, a fftpiriuiçá () a álógria à hoséü
doente, que em pouco tempo entavH
complotatuentü outra ; aiimeutando ce
bem o livre ús\ tosse graças a ncçüo
poderosa du lODOLÍNC) DE ORH.

Depois de mais algum tempo de UoO
constante do I0DOL1N0 DE OHH, nào
s;ò íicuu iv.•itiple.t;.i.:,(MiUi boa como viu
voltar novamente os cabellop, quo do
vido á grande anemia tinnum cnhido.

Sempre iccuihecido ao ÍODOLINÜ,
uôo deixarei passar cccasi&o do contar
aos que Biifrein dtvaiiomio e suas cen-
ioqueiicias >.-,- pi derosoa eííeitos 'iiirati
vos desto remédio,

Pavlo Castilho do Nascimento.
S. Paulo, 23 de Janeiro de 1911.

As pesai-as trneas, os doentes dn poito, rio
eacrottilns, os aiiumicoaj os (.•nnv'alo«ct,iiiB.s,
.^!t crÍHÍu;ss Hüi (feial,Hohre tudo n.> criaiíçiis
aiVomitiia, pallitian, raçhiiiuas, rlaveíit lazer
uso do lodulino (In Orli;para recobrar asaudo,
desenvolver e for.tiliunr o organismu tjogo non
primoiros dias sentii-üo os etínitós deste po-der.oso romodio, muito superior an Óleo de
Fig-fldr, ile Bacalhau, som tor os inconveni-
antes do mesmo, cujo usa cm nosso clima pro-
jndica an estornado. Alóiil do poderoso remo-
dio, o lodolino di) Oiíi, approvado pela Jun-
ta do Hygiüno, ó um g-iando alimento, bus
tentando ;i.s forçasdos doentes, íortaleeendo-o-»
rapicláihente, (' lodolino ' empregado para i>
Lympliatistno, Uachitismo, Atmmia escrotu-
iosa. Escrotulas, Tuberculoso, DiarrhéAH in-
facciosas-, AftacvCos puhncii.-ues, etc.
Voihíc-ho eus todas as líí'o<ja-

fias o fhai'ihu'1'ins
Oada gairiracea 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AUENTES GERÀÈH

SILVA GOMES et Cia.
KUi isK JA-.YtilliO.

'm^ãaãsetfiãim^^

*/p\.

que Ficou
ôa com a

l IP

Cura iacommodos do senhoras^
Oulnlão 0a uma Ssnhora.

Snrn. Daudl & Lagunilla. i |Tonno a grata satisfação tle
communiear a VV. SS. aue fiz
uso iio oxcollente prepar?cio
A Saudo da Muihei e corn 6
vidros (iqiiel completamants
restabelecida de uma nnüfía
eclica utorina que mo fazia
soffrer desde muito tempo.

; Urangalraa (Sorgipo), 3
! da Maio dá 1009;-íV,aria Josá
j Calazcns. -.
I

Recebi do Snr Cl vi.-. d'Àraujn Jauja
rep.reseiitanto d- 8nr. J Eornandos,
uma cmvento d." ¦¦ uro contra mil vale.-
dos cigarros Líotissisiuiü e, por cor ver-
dade, passo o presente, do qual fará o
uso quo quiser

Sobníi, 8 dc- Ni vembro de 1911.
João dc Maria Linhares.

Testemunhas:
Frederico Ferreira Ja, Ponte
Orlando Coelho Sampaio

-«-»-»
Tpamc-ra de preferencia oa deli3io30s
-*• cigari>j3 "'Hotiôaerie" da FA-
HRICA MA\'a>;i;za". Terão um pre-
mio a escolher.

Ceará—Fo rtaleza
Praça cio F'ejrx-eix-a., ;a.°. 61.

Rbpbesentante:
Clovis Araújo Janja.

Aotunlmento nesta oidade,

Fraq ueza nos ossos
Dores nas Costas

INAP.ETENCIA—TOSSB
Lamentando qne nàn seja conhecido

um tào poderoso remédio para a cura
das mnloslias do peito e do sauguo,
venho trazer rr.'.:u enucurso pira que
muitos infelizes possam em pouco tempo
seguir o exemplo quo dou hoje. Do •
ente durante muito tempo, teudo recor*
rido a diversos médicos, sentindo cruéis
dores, fraquezaj inappetencia, tosse, suo.
res, e todo o triste cortejo da Ttiborcu
loso, tivo a sorte de. encontrar quem me
receitasse o Remédio Vegetariano do dr,
Orhmaun que em dois mezi*s transfor
mou um cadáver, em um ser útil, con
servando para a familia o isuico arrimo.

Oomprehendo, pois, n meu eutbusias-
mo, publicando a presente declaração,
affirmaudo a minha cura completa o
radical, devida unicamente ao Remédio
Vegetariano do dr Orhmánn,

CARLOS GAHZIA VIGLIONE
Villa Büpti.-ta -Tijucns
Vende-80 em tolas ao Drogarias e

Pharmacia—Vidro 9^300.
Agente em SOBRAL

JULiO GUIMARÃES
AGENTES GE1UKS

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

».«*
ASTHMA 7—BROM1I

|A Saúda da Mulher á um ro-
| médio prodigioso para curar;!

I incommodos de senhoras, em

I qualquer edado. Combate as
suspensões, fiores-brancas, co-§
licas uterinas, hòmorrhagiás,;|
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheurnr.tisnío, as
melhoras se manifestam ás

I primeiras doses. . .^oratório
Daudt & Laguniii.. i5Ío

«Zloonophonesí
Acceita ee encommendas, dando-se

todos os informes precizos—tendd so ag
respectivas amostras, a preços, desde•2õ§i;00 ! Também acceita so oncommen-
das de discos e ngulbaa paru oí mos-
mos ; vendendo se AQüí, para entre-
ga immediatá, tndo quanto os preteri,dentes dezejarein.

(1 G) Joaquim da Silveira Borges.

.A. tóa.-á.d.e d.a M o-lJae-i?—Para
Irregularidade.

Recebi do Snr. Ci, vis jj/Araujo Jauja '
representante da' FABRLOA ItAVANE,
ZA"uma medalha de ouro cravejada de
brilhante?, corao bouúá dos cigarros¦'RüTissBRuo", ceutra mil vflloâ do3 m(n-
mo!, cigarros. Por ser verdade passo o
presente, do qual fará o uso que qui«zer.

Sobral, 8 de Novembro de 1911.
% F. Qodofredo Rangel.

Como testemunhas :
Fixmoiseo Rangel Parente.
Ilildebrando Ribeiro.

De 
preferencia íumem es *R0TIS»

SERIE» ; mm não er-queçam os
«SBNNA MADURE1RA». -entra

marca especial da' «HAVANEZA» S&o
esplendidos,

Ceara - Fortaleza
Fxuaça. â.a iFervtrelx-a, ix. 51.

Representante :
Clovis Araújo Janja.

Actualmente nesta eidado.
»-«H* —

JUVBNTINO MAGALHÃES,
checado recentemente do Acre,
a passeio entre nós, com resi-
dencia em Santa Quiteria, en-
carrega-se de toda e qualquerliquidação commercial em Sen-
na Madnreira, bem como em
outro qualquer ponto do De-
pariamenio do Alto Purús, me-
diante módica commissão. 1-4

Can 
ço do algodão novo e limpo a 60

réis o kilo vendo em Santa Cruz' José Theodoro Soares
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o uommercio
J. FERNANDES, proprie-

tario da fabrica 'HAVANE-
ZA", avisa à sua amável fre-
guezia que dispensou como
empregados de sua casa com-
mercial os Srs. Anthero de
Castro e Antônio Aguiar Fi-
lho, cujos Srs. occupavam os
logares de agenciadores.

Aproveita o ensejo para
apresentar o Sr. CLOVIS DE
ARAÚJO JANJA como seu
representante, com amplos po-
deres para resolver quaesquer
negócios concernentes á sua
casa. (1 3

CMRÁ - FOR IA L EZA.

TOSSE?—BRO MIL.

B:V i conhecida

TZNBR»
n o.-te titulo as

DU COSTURAníamadns M.-HÜiiNA.*;
do q;io. sa-i unidos rectibed
narabuco os Srs. A unes át
mà'.:' '^ 0*. Reconhecida n

ção, durabilidade o o pre,',
mente BARATO estfto soando prctci-
das ás suas demaL c:mgenero3.

(1---C) Joaquim da Silveira Borges

m em rer..
Muttos Ir
íjii pe.rte.i

). relativa

m ex-lente
da faculdade de Medicinado Rio de

Janeiro satisfeito com o.s resul-
tados, envia, "aponte aun" o hç-

guinte attestado,
0 dr, Idalino .1 sé Ainnd r, medico

pela Facnldadís do MiJecina da B.ihia e
ex lente da Etc hi do Midcciua do iün
de Janeiro etc.

Attesto "in fide gradus mo" que tenho
applicado, com excellontes resultnd, g
na minha clinica particular e hospitalar,
o Elixir de Nogueira d o pharmaceutico
João da Silva Silveira, atenuante no6 ca.
gos de syphilis aguda, taes ulceras, feri
das cancerosas, puriilentas atíecçõea eu
tarieas errupçòos graves nao trepitando
em aconselhar o sen U3o nos (jue s* (trem
desse terrível mal.

Porto Velho — Victoria Estado do
Espirito Santo, 5 de Outubro de 1909

Dr. Idalino José A nwdor.

Reconheço verdadeira n letra e firma
do 3r. Dr. Idalino José Amador, d ti (é

Porto Velh«, 9 de Novembro do 1909
O tabolliào

Balbino Ftrreira

(Firmas reconhecidas)
Vende-se nas boas pharmaeiaa c dro»

jarias desta cidado, enas de Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

:Hdo G-^BiO.d-fí cLo texxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Kua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 14*

RIO DE JANEIRO

Terras á venda
Vende-.so tias posses de terra, oito

centos e tantos pés de cafeéiros e ma-
uiçoba, um engenho, duos cai-as de taipa
o mais friicteira», no sitio B< queikão,
sobre a serra da Ibyupsba peito dn vilia
do Campo Grande.

Quem desejar compraj'dirija se á po.
voaçào rie Ridebào u

(1—1) Manoel Valãiutw Baptista.

COQ UEL UCHE? - BROMIL.
• ••— -—«Hfrfr

«Machina RoyVt»
lucf ntostavelmcnte ó a melh-r um*

china pira tvçrover, e da qual façouzo
Põdciá ser rxixininiida pelos préteu •

dentes. ( [J3T0 ;-õO$000

(1- ü) Joaquim da Silveira Borges
-».^»

Vômitos, Aziã, quantidade de
Gazes, sobretudo depois do
juntar

Ròípeitaveis Senhores
Dep.is de e-t.ir bastante doente, a

ponto de ter perdido 20 kilns de peso,
pois vomitava qunsi todos cs dies o que
comia devido à uma mYi» e quantidade
de gazes que tinha, sobretudo dep u do
jantar, estou roí.lmente curado com o
ii-o de deis vidros das abençoada* Pi
lulas Antydyspepticas do dr Oscar
Beinselmann : o admnud ¦ esto tão santo
remédio, quo p-ude conseguir em tao
pouco tempo, o que a sciéncia medica
não foz em 3 aúnos e 5 nu zes, venho pe
dir n V V. S. S para publicarem oj
èffeitos desto precioso remédio, cm be
ne.íicio do outroB doentes

3MKZ DArALIríAí
Aos fieis devotos das almas do Pur-

gatotio, avisamos quo ento anno Iisvp-
rá missas o outros rutiYagioí durante
todo mez de Novembro,

A missa quotidiana éerá celebrada
pelo Padre Liinharos, (rui sen subatitü-
to), o terá lugar ás t> horas ri;i nünha,
n.n Igreja d» Menino Deu.',

E, como nfto po?«o, por iuenmmodo de
saúde, unhir r.o/sip.lnenío a angariar Pi
mola» para tio piedoso fim entre n» fi
eii, espero, confiada, que mV.s semettam,

Á DlRttCTORA
Ei rxxxln.a 1. . 1 i:i JtiAbiXíoj* .

Obriga dCria do e

Manoel Guimarães Porto.
Empregid.i viajante da casa

Manoel Lanes o; Amoedo.
Lisboa, 18 de Setembro do 1906

-++*-
ParajSk. 8aúde cia M/u-llier'

siiHpeueAo.

Os 

cigarro? .ELEPHANTES», de
,1 Fernandes, da «FaBRIGA HA-
VANEZA*, silo agradabijissimos.

Fumai os!

Ceará—Fortaleza
Pi*aça tio FeiTeiia, u." 51.

REPRESJSNTAiVTK :

Clovis Araújo Janja.
Aetualmente nentn cidade.

MACHINAS DE COSTURAS
Ab legitimas maohinoa de e- a-

tura, Vibratória, NewHo>
me, Vibrante, Gritzner,
Familiar e Iracema, en-
contraiu «se unicamente na loja
de

Fcuelon Saboya & irmão.

c/O j A.i pejiso*» «uo no-lôonvem ter: ^L a* á0 ae
Toutre, indigestOes, [lalpituçõet, ilores no to-
rução, molles», dosanimo, f»stio, tristoza, do
rea de eabeça, nevraljçin.i, pr)xaquecna,coli-
eaí, honiorrhoidoi, doenças graves do esto-
maço, ligado, rins, intestinos, escrofula», eo»
ro* pallidas; pessoas fraca.v nervosas, soa
vontade propriíj irregularidade na monstrua
çào, corrimentcs,flores brancas, fastioemuh
ta» outras moléstia? conseqüentesda.itns,«9
rfc" rãaicalmeute euradno, e em pouco tom-
po.coin aí PÍLULAS ANTlDYSPEPTiOASie
DU. OSOAU IIEISZELMASN

ÕÔòerÜGçãc utü ;kxL pílulas
ãntídyspeptioas do nu o«oar hein-
/íELMANN têm og vidro» « brulliadoa an
tKotuios Eucamadoa;» sobre o «Kotuloi va»
impressa a «Marca llegistrada», cconpoata iu
•Tres Gcbraa Entrelaçada!, formando o mo-
no^rainina— O 11.

Todas as PÍLULAS ÀNTIDYSPSPTICASiI*
DUí OSCAU HEINZELMANN, que nào a^re-
sentarem estes sí^ürcb, áftvem a*r reeuiaáai
como falsificadas

Venc!?-3e em todai &t pharm&oiM
© drogari»»

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES

SILVA GOMES <t- Ci*.
«IO DB JlNlüIHO

A. ©aiJLcie cia 2^E ixllaer^—Par»
heraorrhagias,

CHARUTOS SUERDIBCK
Coni|)rovadaracnta, sií"> rs melhores

da Bahia, custando do 80$000a'. . .
40Õ$000 por tnilheirn, em caixas de
100, 50 o '25 charutos cem capa da ter-
ra c capa estrangeira.

(I (5) Joaquim, da Silveira Borges
MM —

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, A rua dai Dôree, á es-
quina, atkaz da Eõreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, pelo
•eu loeal arejado e movimentado, prédio
de solida construcção e boas aecommo-
daçfies.

Para informes,—nesta redacçfio cora
o Sr V. Loyola. (6)

to.

ROUQUIDÃO ?~-BROMIL

MOBÍLIA
com 1 risos doüraJns, vz
vendem barato,

Finei3;i Saboys
>»4

UJSTRYIÀCAS
)eram e

\. rr>,^- »,.

MUSICA
Francisco Mourão, director

da «J7i2íão Sobralcnsc-.. leccio-
na Bandolim. Flauta, Violino
e qualquer instrumei to ou seja
mesmo instrumento =ic baridas
bem como dá musicas inAirumén
tàdãrf parti bandas de-d\-z í guiasa baixo por 41-5000 e de de." a cima
por5$oio,e musica p«r;i piano—-a¦l$UO(K

RIA 1)0 MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

l'! ü)

'Mutualidaae Vitalícia"-Doe-
Estados Unidos do Brazil

Oaiaca d ra pensões
VITALÍCIAS

Peçam prospectos au agente dO Ipú
(16—24) jr cysne.

O Professor
MuaccA.

Raymundü Donizctti Gondim
aviaa ao respeitável publico sobra-

lenae que, além de uma longa ora-
tica ie ensino de P.ianoj Vi-
oiiixo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
di8cípüloa para continuar com os seu»

estudos de muaica nas z?*.-rAc*
capitães io pais, como aejsm:
3Wtaii3a.ó,òe, Pará, Ko^'-

taleaa, As. &;,
Concerta c afíua PIANO e on-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—graus para os
seus discipulos.

-A.1>te-ncLe oh.amadOiB pax'»
o» pontos servirloj» p®] a

E. F. de Sobral
Soí)i'*I —Ceará

? »•> .

Vapores de L, Loreiitzen"Caraià@à&"
Garreg-irá parei o Ceará e Per-

nambuco n uti de Outubro cj p.nra
Ma.náos a 5 de Novembro.

CA NE Li. A EM PÓ'
SAL LAVADO, nwíd*

OARBORÍtJTO muíto bom
Recebeu *

I_,ojaj ria Oiaí&leircai
^«.*—

.4 Chronicn.de uni déspota
Felc Dr, Frsta Peaa^G

I in volunfo brochado

Veiulfe-rSe nesta l-l^cni-'/*,.
-?-?<-—-—

G--ii-i'C'i 
de. «Igociàõ novo ¦¦ limpo a ÉjQ

rjis íí kilo—vende e;n Santa Cru/,
José Thf.od,oãi,m r-oan

* V fa** , -W f«M^^M*.

AVIS FSPE0

€€€
Girregará p'.na o I\rá a -23 de

Outubro c para o mesmo portoa 3 de Novembro
A começar

Novembro.os
Jo próximo mez de
jjji ¦¦res "Gotathé

us ''C;u»i>ci!ti' iirao
Pernambuco a 5 c 20 de cada mez,
respectivamente, pass ndo aqui,
para o Norte, uté Mandos, a 8 e 26
De regresso do Norte tocarão nes-
te porto em viagem para Pernam-
buco com escala pelo Ceará, rcee-
bendo carga c passageiros, para o
que dispõem ditos vapores de op-
timas accommodações, sendo am-
bos illúminedos e ventilados á ele-
tT i ci dade. O paquete "Carathe-
ús" tem frigoriricoa bordo.

(4) Nieolau & Carneiro - Aoentks.

ip.atin.hos de verniz, camurça
e pellica, com fivelas, artigo

e moderno, para senhoras
e meninas, encontram-se somente
na loja ;e

s
chick

FíiííIoü Saboya
 ?»-»- —

-MO.

Declaração Necessária
Antônio Evangelista de Sou-

Z,a.% para evitar duvidas, declara
oue de hoje em diante assignar-
se-á ANTÔNIO PIAUHY, paratod-s os effcitos.
(2-3) Sobral, l de Ndvemhrc 4a Ml.

MEDICO E 1'AItTEHtO
Da ooaeul tSi ci» 9. 8 a» IO

lrxoi?®,!ã ria, raantiâ na
uPH'aRMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUAI.qAíKi! 1JORA.
j&. ooeita-os t®ixxx"fc>cs ca.

paar-eii o» ppxxtòa s©x'-vic3.0í«
pela, i:".*t).-a.caa do iToarr^o
e o-utros prosirnoa a

»« 

Dr. Ribeiro da Frota
MHJiDXOO

Consultas: de 8 is. 10 da minha n»
'l PHA RMA CAL 1 RA NGEIA

ClIANADí ü A QUAUJUBX IIORA.
Aocsitft ttmbem chsunadoii pura ei

Itfftrss iServidoa psla estrud* cie ftprt
9 pare cs próximos o este, eidad».

CLlNlUA-OnONTOLOGICA
13 O

Cirurgião Dentista
AURKl.IANO R. di: LoYÒl,K

Dai 8 áa 11 da manhã
t dt 1 ás õ da tarde

Rua Corombl José Saroy.v
SOBRAL-0EA.RA1

*•$¦»

CIRURGIÃO DENTISTA
José Hutarcho R. Urna

tem o seu consultório cirúrgico d#»«
ttrio ftllua da Aurora, onde ti

acha habilitado a executar
todo trabalho conter-
nentí fe suaproíi.a.eâó.

Bxcluilyftineute para o% pobraa,

Cotiiulta ds» S -ít 10 e d« 11 1/2 ia 4

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tam aberto seu gabinete dar.tsrio

á rua Ia Aurora onde pod*rã
»©3? piX^cuirado <3.a«i

7 és 10 da manhã é das IS ó.s 4 da tàrét.

"üMíMn enAQ SOBBÍ.LENSE"
Corapram-ee áeçOes denta locledade.

Para inform»çOeis, no escriptorio d' «0
Rbbatk», com o Sr, V. í/)Voi,a. (5—5)

reme farpado eipeiwal 010 roíoa grau.
àrí venfiem, Fn,ta rf' Gentil.__ _____
Cartões de viíita. ~iiuprime«i n cro S

minutos-uofta Ç1MPKIB7.A.

II I— *N I t » ;ê
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Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.

Pecúlios pagos
Rs. 61:48i

li I.HN1 WfifWI WH I A Ilite «y 14»áIMS II)': l/íilflíTRflfl I

LOvjfS6*"-

1 p H h x-x. O
Esta sociedade, que começou a funccio.nar no dia 1". de Janeiro de 1903pagou até o dia 31 de Agosto ultimo 49 pecúlios na importância de Rs '¦¦ ' '"

61:485^000,
Nao ha associação congênere que mais vantagens possa offerecor.Dado, por exemplo, que se venha a lixar o numero de sócios" e q-u.eBeja este limitado em. 500, verilicando-se a media animal de (ipecúlios (ato agora tem sido de menos), pagará o sócio :

Era 1 anno (i pecúlios a 3$000 18?000
10 anuos 00 « « ;;$.'ii)!| IfcjOSOOM
20 « 120 « «3|000 3(iO§rioi)
30 « 1S0 « « 3$000 S4ll$000
40 « 2'I0 , « « 3?000 72Ü$0Ü0'< õO « 300 « « 33000 900Ç000

[O sócio, pois, tem o módico ônus animal de JSjiOOO. mensal de 1S500 oudiário ue $050 róis. ' '
Como se vè, com a meuima quantia de meio tostão, subtrahida dia-riamente ao supérfluo, prepara o sócio da '-Jyt-u.t*u.al±a.a-c3.e Camboi-enee'- para sua familia um legado de hõOOÇOOO.
Cumpre notar que a importância das contribuições dá em media de 35 a4ü /o, o que significa que a familia do sócio nao só recebo quanto elle pairou co-mo uma porcentagem equivalente ao torço do capital empregado '

aPvnüAi£1'^LlX-t-aaal±CtS-cT® oana.opie-Q.se?' admitte sócios de ambos oasexos de ..1 a 55 annos de idade, e menores,, estos, com autorização de seus uaesou tutores. 'Lb

SÉDE--Camocim--Ceará
CAMOCIM- SETEMBRO 1911.

¦ J
Joaquim:.Li barato de Carvalho

JUNTO AO TELE6RÂPII0 NACIONAL!
GRÂKE EMP01I9 BI Í0?ÉÍÈ !!...

Tendo o seu proprietário chegada agora mesmo das prinei-pães praças do sul, acaba de conferir grande o variadia-
sirao sortimento de uma infinidade de artigos e mui-

tas novidades e, por isto mesmo resolveu fazer
uma revlluçEo em preç s baratiesienos, mas
xclüsivãmente a dinheiro !8BB •

(7-8)

O Presidente
J. J. d'Oliveira Praxedes

O Secrotabio
Theoplnlo È. de Sousa.

2STA LOJA IDIE
M. CIAIDINI & FILHO

ENCONTRA-SE:
Sortimento de ferrag:rn para

carpinteiro, marceneiro, ferre ro,
ourives c sapateiro

Agulhas para gramophoríes.
Molduras d tiradas, vidros e

cordões para qu-idfi s.
Livros para instrucção, reügio-

sos o em branco para t-dos os
tamanhos,

Methodos para piano e violão.
Tintas e pince s pari p ntores.
Pencir. s dearame para padeiro.
Bacias éstanhadas dt todos os

tamanhos
Ch.nxnèx pavose candieiròs

para bane; parede,—ephotomo
bile

Papeis de todas as qualidades e
bordados para vidraças

Telas de arame lisas e bordadas
para guarda-còmida.

Folhas de Fhindrc de cores
Jarros para bancas
Gordas e palhetas para iiistru-

mentos musicaes.
2 — 5 Rua Senador Paula

?¦»-•

Hotel
RUA DO ROCHA, N. 5.

VAPO ES
DE

LUDVIG LORENTZEN

para todos os preços e
Bri-m Branco íi. J. fresquinlio!...

CáLaiIlOS BPS MELHOHES MBBMNTES
para Homens. Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores.

BRIM, GHAPÉOS E BOTÕES PÁRA

n '¦}•)

n. a

Cl.

77

.11

CAMOCIM
SOBRAL

"iiFír
RIO-

Estes vapores mantêm ay
seguintes linhas:

De CAMOCíMaoPARA'
(d-ij. ecta]

De PEUNAM13UCÓ a MANAOS,
raaando duas viagens por mez, cora

os-caliig pelos portos de
y- CEARA, (JÀM0C1M e FARÁ

Recebem toda espécie de car
ga viva e moTta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.
ra «LOJA DÁ BANDEIRA BRAN-

CA»,,—casa de primeira ordem—
t_, | encontram-se todos os artigos inflispen-Kecentemente ínstalladO num sayeis para uso doméstico, — em lou-

j ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-I to ha de necessário e útil numa casa
I de familia—desde a sala de visita atéfl alcòva. da sala de jantar íí cosinha edesta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

»»&.»

\erro em barra c vergas -roli-
ço, quadrado e chato,—de to

das as dimensões e diâmetros—
! na "loja da Bandeira Branca".

prédio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSBIO, CONFORTO,
COMMOMDADE.
recos

Ceará—SOBRAL

f;
--«-*¦?-

-*-%+-

T, „iM'fnmarias 

fioaa, fazendas modernasaxos de cobre om ternos c avulsos pa fpWa homens e senhoras calçados idemra o fabrico de rapaduras- o outros dc idem, chapéos, bengalas e muitos ou'diversos tamaubos, em agath, cobre e tros artigos recentemente recebidos-ve-ferio esmaltado para doces,.caseiros- jain na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
leÍaTD f ní^oí 'la tL°JADABAN-» OA,. de José Pmüo Mendes de Vas
PJSIRA BRANCA», eomellvs.

Jasíiçaes para Santuário
B mais : —Chapéos de sol de lodosos formatos, Bengallas

muito chie ii x B U;<x\ para viagem e"desetim, artigo íi n o
para senhora, Chapo s de massa.--desde 2$000 até

12$500, pretos e dc cores, Machina, de costura^Vibratório ;, Rendas de vidrilho, Galão do seda. Gullari»
nhos e punhos Hermes da Fonseca, Selins inglezes

e nacionaes, Canibraios moi inol e suissa, Blusas
para senhoras, Rendas de cores. etc. et-Ot

PABA SAPATEIBO
Pellieas preta e de eóiés, Saltos, Graxa de pellicae Nubian para vender barato!
Tem também :—Esparti Ihos, Luvas e Mi-
tailies e Bonecas muito lindas, e finíssimas per-fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGQBA ESTE RBSTIN HIO :
Chapéos de palha finissimos para homens e meninos

«: « « « montaria de senhora
tudo recebido peio ultimo vapor ! , . .

Afinal de cintas, nao convém esquecer os bordados fínos~-d«
ponta e entre-meio,—renda palla—em cambraia horda- •

da, cobertores de la e atolhadofi de linho.

O mais - seria um nunca acabar de mencionar, o grande
SOíòTI^dlElTTO IDA

lia K
»3SE^*" \ssS-* noa wBttna mtassasmãi in?Bim«i ¦rj;ii',;'w.*i Ettj£ASBO

w k3 ffiSr

Joaquim Líberato de Carvalho.
RUA SE2STAIDOK; PAULA, U.

mm #1

'¦«&'
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SAPATABIA JOÃO SOBBAL
1/hSA Cr.hraí commü.hicd á sua num.rosa fregue-

JOaO OÜUíai ,:i quemuJou a sua bem montada:
sapata" ria paia a í*rá<í« tin SM«-Vi«ta, o.nde offerece os seus (

 trabalhos concernentes á arte g.r.mnndo pontualidade, se-
gurança e perfeição nus encommendas quo lhe forem confiadas.

Acceita chamados pura ajustes de óbrs*-, í-zeucio preçosos mais
módicos possíveis. .,. i

Executa com perfeição botas para soldados do PIRO e para;
montaria. I fàgbgS9*êffâlÈ&

Visitem á "Sapatas-ia J«ao Sobral ' que não perderão o seu —• **®®í> ©&-©*2»,
tempo í

Lá, não .só trabalha-se por medida como tem em d'ep\s'to sor-'
timento de s,ipatos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e mau-nai de primeira.
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Rccommcudamos aos nossos disiinçtos consumidor**
as nossas marcas de charutos.
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São excelientes—-fumai-os!
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DA SOCIEDADE OE MEDICiNA 

"Oh 
PEfiNAMBUCG

AUXILIADOR TNFALLIVELCDAS DIGESTÕES
As Gottas Fstomachaes fazem d sapparecèr ós cmpachameis^

em menos de 20 min; tos; curam .:.-. I»dhje_l.des, líyspepsias, Em
baruço qastt_cí>, /V/ia, Gasli'iio4 isofce/sí.c, íàãíít»,«-«nt..oi.U'
infantil, tJnxaquoea, Arrolo.s, Slínn^icw* e tòd;iS as mo'estias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
Bestalaeleoora. o appetite q._».a___io s?&o ¦u.Ria.da.s

£ii_ites cias rafaiçõos
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)uas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Pecam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Âssociati
BOX 226 NEW YORK, U. S. A,
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wídums em esíampt
RESTA.ÜBAÇÕE8 EM MALAS

MALAS SOB r
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Tudo a.preços redusidissimos na
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Ciam-' para casal, lavatórios, mí-j Ü.OTEL"B!JHI{0
chinas de c -tura, e próprias ;tò-j_oeii©x_téS5 oommodoi.

para.çítinguirfpririigüciros, pro* Local arejado e no conuo da oidada
curem ria "Loja da Bandeira Môia bem pvepnr«da e' noeoi»di«'-»*t
Branca," de JpsÈ Paulo MkndesI Pí ecos módicos
DE VaSCONCKLLOS, J301>T0 A POBTA

.-.  - Rua Ooronhl Joaquim Ribbiso —

iroço do nlgodão novo o limpo a 60! -»-»-?-

(jréiVo Ítil._'",T_ü_e em Sa .ta Chu», I JfÍpíJMl PromiSSúrixs'a a$ooo O
/eró Thwdoro Soare». I €»nto. v-»_*ia-se ne^sta fe«r__HB_.
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